
O deputado Hilton Coelho (PSOL) apresentou, na As-
sembleia Legislativa da Bahia (ALBA), projeto de lei que 
concede o benefício da meia-entrada em eventos artísticos, 
esportivos e culturais para todos os trabalhadores e traba-
lhadoras em educação no estado da Bahia. Se aprovado, fica 
assegurado aos (às) profissionais do magistério, que desem-
penham as atividades de docência ou as de suporte peda-

gógico à docência, e aos (às) trabalhadores(as) em unida-
des de ensino de todos os níveis, públicos ou privados, em 
atividade ou aposentados, o pagamento de 50% do valor 
cobrado para ingresso em estabelecimentos e/ou casas de 
diversão, além de praças desportivas, que promovam espe-
táculos de lazer, entretenimento e difusão cultural.
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Deputado Hilton Coelho propõe PL 
de meia-entrada para professores e 

funcionários da área de educação
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Bahiagás participa do 
Onshore Week 2023 e 

do Fórum da ABDIB

Cooperação técnica 
articulada pela Seagri 

vai beneficiar 3 mil 
pequenos produtores 

de frutas do Vale 
do São Francisco



Doenças de pele

Dicas MédicasDicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)
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E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Há dois meses, um paciente me 
telefonou, informando-me que   lhe 
aparecera uma ferida numa perna 
e que eu receitasse uma pomada. 
Pedi-lhe que viesse até o consultó-
rio, pois, embora a pele seja um ór-
gão externo, o diagnóstico algumas 
vezes se torna difícil. As feridas ou 
lesões da pele são causadas por di-
versos agentes como: fungos, bacté-
rias, vírus, protozoários, deficiências 
de vitaminas, alergias, câncer... Cabe 
ao médico, especialmente o derma-
tologista, usando sua experiência, 
fazer o diagnóstico e prescrever o 
tratamento.

Cada lesão de pele tem suas 
características. Assim, a lesão pro-
vocada por bactérias é diferente da 
causada por fungos. Uma lesão por 
leishmaniose é diferente de uma ur-
ticária alérgica. A deficiência de vi-
tamina c, muito comum nas viagens 
transoceânicas de outrora, vai dar à 
pele uma característica diferente da 
psoríase.

O diagnóstico certo vai redun-
dar num tratamento certo. O trata-
mento de uma doença bacteriana 
da pele será com antibióticos. O de 
uma micose com antimicóticos que 
podem ser tópicos ou por via oral ou

ambas as vias de administração. 
Imagine confundir uma lesão cance-
rosa com uma avitaminose! 

Pessoas que não gostam de con-
sumir frutas ou hortaliças têm gran-

de probabilidade de desenvolver 
avitaminoses. Como o Brasil é rico na 
produção de frutas e verduras e, al-
gumas delas são baratas, as doenças 
de pele causadas pela baixa ingestão 
de vitaminas são raras. 

A higiene é muito importante na 
prevenção. Banhar-se, pelo menos, 
uma vez ao dia. Devem-se evitar os 
extremos. Passar alguns dias sem 
tomar banho levará ao surgimento 
de furúnculos, antraz...Tomar muitos 
banhos por dia não estraga a pele, 
mas pode destruir bactérias, que são 
nossas amigas, e nos protegem de 
doenças de pele. Certa vez, tentei 
curar uma infecção dermatológica 
sem sucesso até que perguntei à pa-
ciente o número de banhos que ela 
tomava por dia. Entre quinze a vinte.  
Foi sua resposta. Com o excesso de 
limpeza, as bactérias amigas foram 
destruídas, ensejando que as causa-
doras de doenças proliferassem.

Uma doença de pele muito co-
mum em regiões com altos índices 
pluviométricos é a pitiríase versi-
color, o popular pano. Logo que 
apareça m as primeiras manchas, o 
paciente deve procurar o médico a 
fim de que elas não se espalhem na 
pele e torne o tratamento mais difícil. 
Posteriormente, voltaremos a esse 
assunto.

Por  Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna - Bahia.
E-mail: jairo.novaes@hotmail.com

Curando as feridas do coração

RELIGIÃORELIGIÃO
Por Monsenhor Jonas Abib

Problemas podem causar feridas em nosso cora-
ção. E se elas não forem tratadas, acabarão infeccio-
nadas. Por isso existem tantas pessoas com infecção 
na alma. Não conseguem mais viver a vida: só enxer-
gam a ferida. O problema toma conta da pessoa.

No entanto, com frequência, a solução do proble-
ma não está ao nosso alcance, porque não depende 
de nós, mas sim dos demais. Por exemplo, se o pro-
blema que angustia você é o adultério de seu marido 
(esposa) ou a revolta de uma filha, ou talvez um filho 
que viva nas drogas, é certo que a solução do proble-
ma não está diretamente em suas mãos. Depende, 
respectivamente, de seu marido (esposa), de sua filha 
e de seu filho aceitar, ou não, a graça de Deus. O Se-
nhor quer mudar a vida de cada um deles, mas tudo 
acaba dependendo deles mesmos, pois cabe a eles se 
abrir à ação de Deus e de seu Santo Espírito. Enquan-
to eles não se abrem e não a aceitam, a mudança não 
acontece, porque, repito, não depende de Deus, mui-
to menos de você, depende de cada um deles!

É por isso que você não pode se angustiar nessa 
hora. E mesmo que eles não aceitem, mesmo que a 
situação continue como está, repito: porque não de-
pende de você.  Você precisa continuar a viver. Mais 
ainda: você precisa viver em paz, sem perder o sono, 
sem perder a saúde, sem se desesperar. Você preci-
sa continuar a viver, embora o problema continue. 

Nessa hora, Deus entra para curar você. Mas você 
precisa permitir que Ele entre em sua vida, mesmo 
que os problemas não cheguem à solução.

E o que acontece é que muita gente se frustra, 
decepciona-se com Deus e acaba caindo na depres-
são, porque teima em querer que a solução do pro-
blema aconteça, para depois se render a Deus e dei-
xar-se curar por Ele. Mas justamente pela incerteza e 
pela delonga dessa situação é que nós só podemos 
nos entregar nas mãos de Deus e permitir que Ele cui-
de de nós e cure o nosso coração já tão machucado. É 
a hora do abandono em Deus.

Reze sempre:
“Ó Deus, concedei-me a serenidade para acei-

tar as coisas que não posso modificar, coragem para 
modificar aquelas que posso e sabedoria para per-
ceber a diferença. Amém.”

Por seu irmão, 
Monsenhor Jonas Abib 

✧ 21/12/1936   –   ✞ 12/12/2022

Trecho da pregação de Monsenhor Jonas Abib

Fundador da Comunidade da Canção
Nova. Cachoeira Paulista - São Paulo.
www.cancaonova.com.br

Fone: 73 3211-4956
Fonefax: 73 3211-1994

Cel.: 73 99198-0075

Email: romildanobre@ig.com.br

Rua Miguel Calmon, 113 
Sala 05 - Térreo
Itabuna-BA

ADVOGADO - OAB 2909
Corretor de Imóveis - CRECI 5099

Proteção à mulher - Um novo entendimento
Em casos de violência doméstica, antes do encerramento de cautelar protetiva, a de-

fesa da vítima deve ser ouvida, para que se verifique a necessidade de prorrogação, inde-
pendentemente da extinção da punibilidade do autor. Assim decidiu a 3ª seção do STJ.

RAPIDINHAS



A prefeita Monalisa Tavares visitou 
e vistoriou na tarde de quarta-feira, dia 
2, o início dos trabalhos de reestrutu-
ração da ponte do Bela Vista, recupe-
ração de parte do Cais e os trechos de 
calçamento das ruas que ligam a ponte 
do bairro para o centro da cidade.

Com o lema “Tempo de Recons-
trução”, a obra faz parte do processo 
de reconstrução das áreas que foram 
destruídas ou danificadas pelas fortes 
chuvas que caíram na cidade no final do 
mês de dezembro. No mesmo dia a obra rece-
beu a visita da secretária municipal de Infraes-
trutura, Yanca Soares, colocou à disposição o 
suporte da equipe da Infraestrutura.

Segundo a prefeita Monalisa Tavares, es-
sas obras de recuperação e reconstrução em 
trechos da cidade, distritos e zona rural estão 
sendo feitas com recursos oriundos da Defesa 
Civil Nacional, que destinou para o município 
R$ 1.663,180,00 (um milhão, seiscentos e 
sessenta e três mil e cento e oitenta reais).

“Esse recurso é exclusivo para a recupe-
ração de pontes (Bela Vista, Raimundo Este-
ves e Assentamento Santana), pavimentação 
de trechos de diversas ruas na cidade e nos 
distritos danificadas pelas chuvas, limpeza 
urbana, além de ajuda humanitária, alimen-
tação e kits de limpeza. É bom deixar claro 
que o recurso liberado precisa ser usado nas 
ações que citei. Não é o suficiente para fazer 
tudo e por isso estamos priorizando o mais 
importante”, disse a prefeita.

(Texto e foto ASCOM de Ibicaraí)

 * Todos os artigos contidos neste Jornal são de inteira responsabilidade de seus respectivos autores

Ano XIV - n° 139 - Sul da Bahia - MARÇO de 2022

O DIREITOS é publicado pela DIREITOS EDITORIA E PUBLICIDADE LTDA, 
sob o CNPJ  de  Nº 11.463.667/0001-47 e Inscrição Municipal de Nº 18.506

Endereço: Rua Paraná, nº 66,  Aptº. 1001, 10º Andar - Residencial Jardim Vitória –  Bairro Jardim Vitória,
Itabuna – Bahia – CEP 45.602-748
Fundado: 15 de janeiro de 2009
Diretor-Editor: Vercil Rodrigues (Vercil5@hotmail.com)
Jornalista Responsável: Vercil Rodrigues – DRT-BA. 5801 - filiado a Associação Bahiana de Imprensa (ABI) sob o nº 1942. 
Diagramação e Execução Gráfica: Arnold Coelho
Revisão: Viviane Teixeira Rodrigues.
Deptº. de Marketing e Publicidade/Venda: V.A. Produção/Rodrigues (73) 99134.5375.
Conselho Editorial: Mateus Maurício Santos e Giovani G. de Albuquerque.
Departamento Jurídico: Dr. Vercil Rodrigues – OAB/BA. Nº 36.712
Circulação: Itabuna - Ilhéus e Sul, Extremo e Baixo Sul da Bahia, Salvador, Feira de Santana, Alagoinhas, Vitória
da Conquista, Teixeira de Freitas, Eunapólis, Itamarajú, Bom Jesus da Lapa, Guanambi e Barreiras.
Responsável pela Distribuição em Itabuna/BA.: Angélica S. da Silva (73) 98106.9737.
Responsável pela Distribuição em Ilhéus/BA.: J. R. Distribuidor (73) 3613.5363

Críticas, sugestões e postar artigos: direitos@jornaldireitos.com  |  Vercil5@hotmail.com  
Tiragem: 6.000 exemplares mensais.            -          Edições Anteriores: R$ 5,00

Home Page: http://www.jornaldireitos.com      E-mail: direitos@jornaldireitos.com
Telefones: (73) 99134.5375  |  98852.2006  |  3613.2545

2 www.jornaldireitos.com - E-mail: direitos@jornaldireitos.com

E X P E D I E N T E

Prefeita de Ibicaraí vistoria obra 
da ponte do bairro Bela Vista

CIDADES

 Antibióticos
Desde os primórdios da humanidade, 

tem-se tentado curar as doenças infeccio-
sas, ministrando aos doentes remédios re-
tirados da natureza.  No início da década 
de trinta, foi sintetizada a sulfonamida, 
abrindo-se um amplo campo no trata-
mento daquelas doenças.

Em 1929, Fleming, por acaso, des-
cobriu a penicilina, mas, a comunidade 
científica não percebeu a importância da 
descoberta. Só após a Segunda Guerra 
Mundial, Florey e Chain descobriram um 
método para obter em grande escala a 
produção da penicilina, produto do me-
tabolismo de um fungo. Fleming, Florey e 
Chain ganharam o prêmio Nobel de Medi-
cina e fisiologia de 1950.

Nos anos seguintes, diversos pesqui-
sadores procuraram obter da secreção 
de fungos ou bactérias substâncias que 
inibissem o crescimento de micro-orga-
nismos causadores de doenças. E assim 
surgiram outras penicilinas, as cefalospori-
nas, e os macrolídeos, estes representados 
pela eritromicina e a estreptomicina. Este 
último antibiótico foi o primeiro a ser usa-
do no tratamento da tuberculose. Depois 
vieram os aminoglicosídeos, as tetracicli-
nas, o cloranfenicol, este até hoje usado 
no tratamento do tifo.

Há pessoas que estão constantemente 
adoecendo e outras não. Isso se deve ao 
sistema imunológico. Esse sistema é acio-
nado logo que bactérias causadoras de 
enfermidade invadem nosso organismo. 
Os antibióticos ajudam o sistema imuno-
lógico, destruindo os micro-organismos.

Como toda substância, depois de al-
gum tempo, eles são excretados, dimi-
nuindo sua concentração no sangue, en-
sejando a reprodução dos germens. Daí, 
se conclui que é necessário o paciente in-
gerir outra dose do medicamento e que o 
tratamento não seja interrompido   a fim 
de que não apareçam cepas resistentes do 
patógeno. Antibióticos, que no passado 
foram tão efetivos, hoje são inócuos. As 
bactérias criaram resistência a eles. Daí, a 
importância de não os ministrar indiscri-
minadamente.

Em doenças graves, que ameacem a 
vida como tuberculose, meningite, septi-
cemia, deve-se usar dois ou três antibióti-
cos a fim de prevenir-se os casos de resis-
tência bacteriana.

Dicas Médicas
Por Jairo Santiago Novaes

Por Jairo Santiago Novaes

Médico em Itabuna – Bahia.  
Email: jairo.novaes@hotmail.com 

Fonte Livro: “Conselhos aos Jovens Advogados” de Bendito Calheiros Bomfi m.

12º Dica 
Não deves usar recursos abusivos, pro-

telatórios, obstruir propositadamente o 
andamento do processo. Do contrário, es-
tarás indo de encontro ao que preceituam 
a Constituição, O Estatuto da Advocacia e 
o seu Código de Ética. Agindo de forma a 
se tornares prejudicial “à administração da 
Justiça”.

13º Dica 
Antes da outorga da procuração, é do 

todo recomendável que o advogados ajus-
te com o cliente, mediante contrato escri-
to, com clareza e pormenorizadamente, os 
serviços a que se obriga. O valor e a forma 
de pagamento de seus honorários, não es-
quecendo de explicitar se destes serão de-

duzidos, ou não, imposto de renda e outros 
encargos.

14º Dica 
A lealdade e a probidade recomendam 

que o advogado previna o cliente da mo-
rosidade da Justiça, evite fazer previsão de 
prazo para o término do feito, afim de que 
ele não estranhe e inculpe o patrono pela 
demora da tramitação da causa, como não 
amiúde sucede.

15º Dica 
O exercício da advocacia pressupõe con-

fiança. Se algum dia o mandatário perceber 
que essa confiança deixou de existir, compe-
te-lhe expor esse sentimento ou impressão 
ao constituinte, e dizer-lhes que quão difícil 
se torna, nessas condições, continuara como 
seu patrono. É de toda conveniência deixar o 
cliente à vontade para acertar o valor de seus 
serviços já prestados e constituir outro advo-
gado em que confie. Nada mais desconfor-
tável e desestimulante do que sentir que não 
mais dispõe de crédito do constituinte.

Dicas aos 
Advogados 
Iniciantes

1- A Fortiori = Com tanto mais razão
2- Affectio Tenendi = Âb-nimo de ter; possuir.
3- Alea jacta Est = A sorte foi lançada
4- Aliter = Aliás
5- Bis in idem = Incidência duas vezes sobre a mesma coisa.
6- Brevi Manu = De ponto
7- Condicio Sine qua non = Condição necessária, imprescindível 
8- De Iuri Constituto = Do direito constituído
9- Defensor Ex Officio = Defensor público
10- Error In Procedendo = Erro no procedimento
11- Error In Vigilando = Erro na vigilãcnia
12- Eventus Damini = Evento do dano
13- Factio Ut Des = faço se deres
14- In Albis = Em branco
15- In limine Litis = No começo da lide.
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Pedido de desculpas (!)
Na última semana, durante sessão do 

Senado, Jorge Kajuru (inopinadamente) 
pediu desculpas ao ministro Gilmar Men-

des por acusá-lo de vendas de sentenças 
em 2019 (!). “Quando eu erro, eu volto 
atrás”, afirmou o senador.

RAPIDINHAS

Actio Ad Aestimatoria/Quant Monoris = Ação estimatória (= de avaliação)//
(Ação) de quanto menor preço. Ação de abatimento de preço ou 
indenização por delitos da coisa perdida.

Ad negotia = Para negócios
Ad negotia = Para negócios
Ad tempus = De modo temporário
Animus Lucrandi = Animus de lucrar
Animus Manendi = Intenção de fixar residência definitiva
Animus Narrandi = Intenção de narrar
Brevitatis Causa = Por motivo de brevidade
Custus Legis = O guardião da lei
De Lege Lata = Da lei criada
Dollus Bonus = Dolo bom
Exceptio = Exceção
Ex Tunca = Retroage. Desde entãp
Ex Nunc = Que não retorage
In Specie =Em espécie
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FRASE

“A respeito da injustiça é cometida de duas formas: pela violência e pela fraude. 
Uma diz respeito á raposa, outra ao leão. Todas duas são indignas do homem, 

mas a fraude é a mais desprezível. De todas as injustiças a mais abominável é a 
desses homens que, quando enganam, procuram parecer homens de bem!

Somos todos escravos da lei, para que possamos ser livres.
Que as armas cedam à toga, e os lauréis à língua”. 

Túlio Cícero

No CNJ, OAB defende direito 
à sustentação oral no TJ/BA

JUDICIÁRIASJUDICIÁRIAS

Na última semana, o presidente da OAB Na-
cional, Beto Simonetti, e a presidente da OAB/BA, 
Daniela Borges, foram ao CNJ para defender o di-
reito à sustentação oral no Estado. Ambos foram 
recebidos pelo relator do caso em discussão no 
órgão, conselheiro Márcio Freitas.

Em 2021, o TJ/BA editou a resolução nº 
2,  que passou a admitir a negativa de recursos 
por decisão monocrática, o que não está previsto 
no CPC, e também a negativa do direito de sus-
tentação oral.

Deste então, a polêmica medida, que ficou 
conhecida como “Resolução da Mordaça”, é con-
testada pela advocacia baiana. A classe alega que 
os magistrados, com base na resolução, impõem 
restrições a sustentações orais nas sessões de 
julgamento das turmas recursais dos Juizados 
Especiais.

“Estou aqui na condição de apoiador, de soli-
dário ao que está acontecendo no TJ/BA. Nós ví-
nhamos conversando há pouco: o que tentaram 
fazer foi inovar no CPC. E se isso está afetando a 

advocacia baiana, certamente afeta a todos nós, 
já que o direito à sustentação oral é uma prerro-
gativa fundamental para o exercício do direito de 
defesa de forma plena”, pontuou Simonetti.

A presidente da OAB/BA, Daniela Borges, afir-
mou que esse é um tema que afeta hoje toda a ad-
vocacia baiana e que viola frontalmente o CPC, a 
lei dos Juizados Especiais e a Constituição Federal.

A OAB/BA discutiu o tema localmente, mas 
sem alcançar os resultados esperados, optou 
por tratar a questão também no âmbito do CNJ, 
pleiteando a instauração de um procedimento de 
controle administrativo.

“Apresentamos o caso ao relator e pudemos 
mostrar todos os impactos dessa resolução, que, 
na verdade, envolve vários pontos de ilegalidade 
na prestação judicial no Estado da Bahia”, afir-
mou a presidente.

“É muito importante a presença do presi-
dente nacional, Beto Simonetti, apoiando essa 
luta da OAB/BA, que tem repercussão para toda 
a advocacia.”  (Informações da OAB.)
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Os interessados em enviar perguntas sobre o tema Direito Imobiliário para Dr. Vercil Rodrigues, encaminhar 
para os e-mails: vercil@jornaldireitos.com e jornalocompasso@gmail.com e vercil5@hotmail.com

Advogado. Pós-graduado em Direito Público e Privado. Membro-fundador da Associação Sul Baiana de Advogados Previdenciaristas (Asbap). Membro-
idealizador-fundador e Vice-presidente da Academia de Letras Jurídicas do Sul da Bahia (Aljusba) e Autor dos livros “Breves Análises Jurídicas, “Dicas de 
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Espaço ImobiliárioEspaço Imobiliário

Por Vercil Rodrigues

ESTAMOS PREPARANDO UMA 
NOVA EDIÇÃO PARA VOCÊ!

www.jornalocompasso.com.br

1900?

Migalhas dos leitores - !!!

Contas

Lembranças

Presidente da Apamagis, Vanessa Mateus re-
pudiou as ofensas de um advogado contra a juí-
za de Direito Andréa Galhardo Palma, de SP. Em 
petição, causídico disse que a juíza atua como ad-
vogada de uma das partes e decide com base em 
“afetações hormonais” e “descompassos da me-
nopausa”. Segundo Vanessa, “você criticar uma 
decisão de uma juíza atribuindo isso a questões 
hormonais é de uma falta de noção de limites, é 
de uma misoginia tão impressionante, algo im-
pensável em pleno ano de 2023”.

“[Advogado para juíza: afetada por hormônios] 
Triste. Uma coisa é o advogado ser firme e contundente 
na defesa de seu cliente. Outra coisa é ser mal-educa-
do e lançar mão de impropérios e ofensas gratuitas. A 
OAB precisa ser firme num caso assim! Da mesma for-
ma que cobramos respeito pela nossa classe profissio-
nal, devemos mostrar respeito pelas demais!” Carlos 
André Degaulle.

O Conselho Federal e os conselhos seccionais da 
OAB não estão obrigados a prestar contas ao TCU, nem 
a qualquer outra entidade externa. Para os ministros do 
Supremo, o caráter que determina a prestação de con-
tas ao Tribunal de Contas não é a natureza do órgão, 
nem a natureza do serviço que ele presta.

Hoje,  
Olhando o sol que um dia brilhou por ti, 
Olhando as nuvens, onde um dia teu rosto vi,  
Olhando o mar, onde um dia chorei por ti,  
Olhando tua foto, onde um dia, sabor do silêncio, 
senti,  
Ouvindo o vento, que um dia me levou a ti,  
Ouvindo o pássaro, que um dia cantou por nós,  
Tenho a certeza!  
 
Lembranças são cores que não se apagam 
Em desvão, guardadas estão  
E no vai-e-vem das ondas  
Refloridas voltam!  
Murmurando maviosos cantos  
Carimbando eternamente  
O amoroso coração.

RAPIDINHAS

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Ruas vazias, assim como nós, também sentem tristeza.
Ruas vazias clamam por movimento, vaivém, pelos passos, 
até mesmo do barulho dos saltos, das pontas de cigarros, das buzinas dos carros. 
Ruas vazias também sentem o vazio, o mesmo abandono que maltrata a nossa alma.
 
Ruas vazias trazem o silêncio por vezes necessário, mas por vezes angustiado.
Ruas vazias são ruas sem vida, sem alegria, 
sem o pulsar da emoção que a vida traz para o nosso coração. 
São ruas sem sorrisos, sem encontros, sem sonhos.

Ruas vazias fazem com que as flores sintam a solidão 
por não serem 
tocadas, apreciadas, regadas. 
Sentem falta da música que não está sendo tocada
 e da poesia que faz do nosso dia a dia. 

Ruas vazias são como os desertos imensos, 
áridos e desabitados, trazendo sentimentos melancólicos,
 a carência a apatia e a sensação da inexistência. 
Sentem saudade das conversas dos pontos dos ônibus, 
dos passos apressados para o próximo metrô, 
dos ambulantes, do olhar ansioso para os semáforos, 
do menino da esquina pedindo uns trocados... 

Rua vazias sentem falta do barulho das portas no abrir e fechar das lojas, 
das senhoras com suas sacolas de compras, 
das pessoas tristes com os seus problemas, 
 das pessoas alegres e dos sorrisos abertos, dos executivos apressados ao celular, 
dos adolescentes cheios de energia em seus trajes muitas vezes extravagantes, 
e até da dor dos sofridos moradores de ruas.
Sentem saudade dos casais expressando o amor, dos jovens, das crianças,
 das feirinhas, dos idosos e de todos nós.
Ruas vazias... 

Vazio

Um ilustre cristão visitando o Japão, 
encontrou ali um Club com o nome kag-
wa, nome de um líder cristão e reformador 
social, e tendo perguntado, quais foram 
os objetivos, responderam-lhe: “promover 
almoços periódicos.” Tinham-lhe o nome, 
mas não os verdadeiros objetivos encarna-
dos na vida do grande líder.  Para que se 
desfaça qualquer conceito errôneo a res-
peito, não é demais insistir sobre o grande 
ideal que nos empolga. – O ideal de servir

Este ideal tem sua origem e inspira-
ção no próprio cristianismo, cujo próprio 
fundador declarando o propósito central 
de sua vinda ao mundo apregoou: o fi-
lho do homem veio não para ser servido, 
mas para servir. O mundo moderno tem 
um egoísmo hipertrofiado como o moti-
vo móvel de todas as ações humanas, e 
surge daí a necessidade de modificar-se 
essa mentalidade materialista, cabendo ao 
homem de sensibilidade e altruísta pelas 
normas, princípios e objetivos que adota, 
criar um novo tipo de homem, consciente 
de sua utilidade, de seu valor e de sua res-
ponsabilidade.

Esse tipo de homem na verdade, ele 
vem mudando, evoluindo e progredindo.  
Nesse momento, lembro de um filme cha-
mado o guarda costas, com Kevin Costner. 
Ele era o segurança de uma cantora de su-
cesso e por muitas idas e vindas ele volta 
ao posto de segurança da presidência dos 
Estados Unidos. A última cena mostra ao 
fundo três bandeiras, a da O.N.U, a dos 
Estados Unidos da América, e a do Rotary 
Internacional. Foi aí que eu lembrei que 
neste mês de fevereiro mais precisamente 
no dia vinte e três é o dia do Rotariano. 
Paul Harris começou tudo, compreendeu 
a necessidade de reavaliação e mudança. 
Este mundo é em constante mudança. A 
história do Rotary terá sempre e sempre 
diversidade de seu quadro de sócios cons-
titui a sua unidade de propósito impulsio-
nou a sua evolução duradoura. A diversi-
dade rotária fornece um fluxo contínuo de 
novas ideias, novos pensamentos e novas 
formas de resolver os problemas. Quando 
essa diversidade é usada para desenvolver 
o aconchego a missão de servir, fantásticas 
coisas acontecem.

Acompanhei esse mundo rotário 
quando dirigi a Escola Rotary de Itabuna 
por mais de uma década e meia. Aprendi 
com os rotarianos que Rotary surgiu como 
expressão do reconhecimento do valor 
que a ética representa para a sociedade e 

ela como ciência da moral oferece um con-
junto de preceitos para uma vida social sa-
dia que representa a verdadeira felicidade. 
Esses preceitos determinam renúncias e 
freios ao egoísmo em prol do grupo social. 
O Rotary como associação de profissionais 
dá ênfase à Ética profissional, mas procu-
ra aplicar seus princípios também em sua 
própria administração. 

Uma revista rotariana ofertada pelo 
saudoso Celso Brito, estabelecia que o ob-
jetivo rotário consistia na melhoria da co-
munidade pela conduta exemplar de cada 
um na sua vida pública e privada, assim 
“as palavras ensinam, os exemplos arras-
tam”. Certa vez o Rotary Club de Itabuna, 
nos procurou necessitando do espaço da 
escola para implantação de cursos desti-
nados a capacitação profissional. Utiliza-
mos o turno noturno, que na época era 
ocioso, e os rotarianos  das mais variadas  
atividades profissionais (inclusive a área 
de saúde com a Dra. Mércia Margoto) fo-
ram   liderados  pela presidente da Casa da 
Amizade Gladys, onde    cederam do seu 
tempo, conhecimento e dedicação para o 
bem de outros, sem nenhuma forma de 
pecúnio.

Desta forma, a ação voluntária destes 
rotarianos gerou uma mobilidade social 
tamanha em nossa comunidade escolar, 
que dia após dia, grupos e mais grupos de 
jovens vinham a nossa procura em busca 
de vagas para tais cursos. A notícia chegou 
a Diretoria Regional de Educação (DIREC – 
7) que no ano seguinte, abriu vaga para o 
turno noturno e ofertou para nossa Unida-
de Escolar o curso de Educação de Jovens 
e Adultos. 

Obrigada rotarianos. Seu princípio di-
nâmico, transformador como é a ideia de 
servir e o   trabalho feito com zelo, amor 
e capricho fazem a diferença. Assim o es-
pírito de servir traz colaboração na ordem 
econômica, industrial e principalmente na 
educação, onde há construção de escolas. 
Os rotarianos são vocacionados para coo-
perar na administração das coisas públi-
cas ou interesses coletivos, eles procuram 
adquirir em maior escala e difundir com 
maior entusiasmo o altruísmo que tudo 
constrói.

O ideal de servir

Um misto de tristeza, reflexão e beleza, é a melancolia. 
Ela chega, acomoda-se, me envolve e me faz cafuné. Depois do diálogo vai embora e não 
sabe quando volta, as vezes, demora. 
Eu e a melancolia por vezes ficamos por detrás das cortinas para que não nos vejam. 
Há quem não nos compreenda… e nos repreenda 
Há também os que não entendem que esse encontro é só nosso e faz parte de nós. 
Traz a apatia, o abatimento e o desânimo 
na bagagem, mas traz também uma brisa serena e acolhedora. 
Há encontros breves, 
Há encontros longos, 
Há encontros angustiantes, 
Mas há também 
encontros belos, esclarecedores 
onde encontro respostas e aprendizado. 
E a gente nunca sabe quando será o próximo … 
mas ela é amiga e sinaliza quando está voltando. 
Ela não é egoísta, pois também me permite momentos de felicidade, de alegria bordada 
com sorrisos, de motivação. 
Ela me liberta assim como o abrir da gaiola de um passarinho e me faz voar pelo sentido 
positivo do que é a vida e me faz viver. 
Que os olhos da impaciência não nos vejam…

Melancolia
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UMA EMPRESA DO GRUPO TERRITÓRIO

POESIAS
Por Lucrécia Rocha

Além do valor a ser desembolsado 
para a compra da tão sonhada casa pró-
pria, ainda é preciso reservar dinheiro 
para arcar com as despesas de registro 
e escritura junto ao cartório de registro 
de imóveis. No entanto, o que poucos sa-
bem é que a Lei 6.015 /73, em seu artigo 
290, garante uma redução de 50% sobre 
esses custos, desde que fique compro-
vado que a aquisição é para fins residen-
ciais. Também é preciso que o imóvel seja 
financiado pelo Sistema Financeiro da 
Habitação (SFH).

Essa diminuição do valor representa, 
dentre outros fatores, um atrativo à pul-
verização dos negócios habitacionais, in-
centivando a compra do primeiro imóvel 
residencial. Aquele que adquire a casa 
própria por financiamento habitacional, 
certamente investe um valor inicial no 
imóvel e, em seguida, compromete-se 
com as parcelas do financiamento. Po-
rém se depara no momento seguinte 
ao da assinatura do contrato com taxas, 
impostos, custas e emolumentos - van-
tagem devida como compensação de 
atos praticados pelo poder público ou 
por quem, com autorização deste, preste 
serviços - bastante expressivos, os quais 
terá a obrigação de pagar. Sendo assim, 
os agentes financiadores têm a opção de 
diluir, no próprio financiamento habita-
cional, tais custas, taxas e emolumentos. 
Considerando-se o desconto previsto na 
lei 6.015/73, por óbvio que o custo total 
da operação diminuiria.

Porém essa vantagem não se esten-
de para a compra de imóveis na planta. 
Acreditamos que propositadamente o 
artigo 290 é silente quanto à questão dos 
imóveis na planta. Pois, como ainda está 
na planta, não há imóvel a ser registrado. 
A partir do momento em que a constru-
ção é entregue para comercialização, aí 
sim para registro das unidades, aplica-se 
o disposto na Lei 6.015. Além disso, o va-
lor das despesas com registro e escritura 
não pode exceder o limite corresponden-
te a 40% do maior valor de referência. 
Este valor de referência designa o teto 
para valor dos emolumentos.

Além disso, para obter a vantagem 
da redução de 50%, basta requerer o 
benefício junto ao cartório e apresentar 
certidões negativas de propriedade de 
imóvel. Alguns cartórios, no ato do regis-
tro, apresentam um termo a ser assina-
do, pelo então mutuário habitacional, no 
intuito de obter dele declaração sobre a 
adequação das condições apresentadas 
pela lei. Isto é, o adquirente vai declarar 
que é o primeiro imóvel financiado pelo 
SFH e que não possuir casa, apartamento 
ou bem semelhante. Os compradores de 
imóveis residenciais devem ser informa-
dos pelos cartórios que têm direito a esse 
desconto. No caso de omissão, os car-
tórios podem ser penalizados por terem 
feito a cobrança integral, ou seja, sem o 
desconto. 

Quanto à multa diz o parágrafo 5º do 
artigo 290, pode chegar a até R$ 1.120. 
Valor esse que pode, inclusive, ser atuali-
zado pelo juiz quando da aplicação da pe-
nalidade. Esclarecemos ainda que há um 
questionável entendimento no sentido de 
que não é cabível a aplicação desse des-
conto em contratos de alienação fiduciá-
ria de imóvel, uma vez que contratos do 
SFH, que possuem alienação fiduciária em 
garantia, são regrados pela Lei 9.514/97.

Em nosso entendimento tal susten-
tação não procede, haja vista não estar 
em tela, aqui, a garantia a ser gravada no 
imóvel, mas sim a observância legal do 
disposto no artigo 290 da Lei 6.015/73, 

os compradores que, por qualquer razão 
não exerçam esse direito à redução, não 
podem pedir reembolso posterior ao pró-
prio cartório. Por isso, antes de ingres-
sar com demanda judicial, o adquirente 
deve fazer um requerimento administra-
tivo em duas vias, protocolar e aguardar 
a resposta. Se o pedido de reembolso for 
negado, é possível buscar o valor cobra-
do indevidamente junto à Justiça.

Os benefícios desta lei vão além do 
desconto de 50%. A lei foi criada para 
otimizar negócios imobiliários, princi-
palmente a aquisição da primeira casa 
própria, pois muitas vezes os altos cus-
tos poderiam se tornar um entrave para 
aquisição. Não é incomum o espanto das 
pessoas que adquirem imóveis por meio 
de financiamento, quando se deparam 
com a necessidade do pagamento dos 
emolumentos para registro do contrato 
de financiamento, bem como o Impos-
to sobre Transmissão de Bens Imóveis 
(ITBI), entre outros.

Em várias situações, estes compra-
dores investiram todo o dinheiro que ti-
nham para pagar o sinal do imóvel e são 
pegos desprevenidos para pagar valores 
acessórios tão altos, sejam impostos ou 
emolumentos de cartório. Uma possível 
solução para isso é a liberação pelos ban-
cos dos valores financiados com um plus, 
com a finalidade de custear tais despe-
sas. Por sua vez, esses valores podem ser 
somados à parcela do financiamento.

DESCONTOS NO REGISTRO DE 
ESCRITURA NA COMPRA DE IMÓVEL
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O deputado Hilton Coelho (PSOL) 
apresentou, na Assembleia Legislativa da 
Bahia (ALBA), projeto de lei que concede 
o benefício da meia-entrada em eventos 
artísticos, esportivos e culturais para to-
dos os trabalhadores e trabalhadoras em 
educação no estado da Bahia. Se aprova-
do, fica assegurado aos (às) profissionais 
do magistério, que desempenham as 
atividades de docência ou as de suporte 
pedagógico à docência, e aos (às) traba-
lhadores(as) em unidades de ensino de 
todos os níveis, públicos ou privados, em 
atividade ou aposentados, o pagamento 
de 50% do valor cobrado para ingresso 
em estabelecimentos e/ou casas de di-
versão, além de praças desportivas, que 
promovam espetáculos de lazer, entrete-
nimento e difusão cultural.

“Para que os (as) profissionais envol-
vidos no processo pedagógico possam 
exercer a docência da forma mais ampla 
possível, é necessário que disponham do 
exercício pleno dos direitos de acesso à 
cultura e a informação. Entretanto, com 
o constante processo de achatamento 
salarial dessas categorias, o acesso aos 
eventos que possibilitem a ampliação do 
conhecimento torna-se cada vez mais 
proibitivo, por conta do valor do ingresso 
a ser custeado pelos profissionais da edu-
cação”, avalia Hilton Coelho.

Para o legislador, “o estado precisa 
atuar facilitando o acesso destes profis-
sionais a espaços que proporcionam en-
tretenimento e aprimoramento cultural 
como cinemas, teatros, casas de espetá-

Deputado Hilton Coelho propõe PL 
de meia-entrada para professores e 

funcionários da área de educação

Congresso em Trancoso debate 
tributação na sociedade em rede

PROJETOS E LEISPROJETOS E LEIS

EVENTOSEVENTOS

culos, shows, apresentações circenses, 
exposições, feiras, entre outros, pois 
contribuirá para a formação pessoal des-
ses(as) profissionais ligados(as) ao pro-
cesso formativo. É importante ressaltar 
que ao participarem de atividades cul-
turais, disseminarão o conteúdo apreen-
dido entre os estudantes, colaborando 
para que uma formação interdisciplinar 
efetiva, repercutindo na qualidade da 
educação na Bahia”.

“A defesa da extensão do benefício da 
meia-entrada para os(as) demais servi-
dores públicos que trabalhem nas unida-
des educacionais deve-se ao fato de que 
esses funcionários mantêm esses espa-

ços educativos funcionando a contento. 
Dessa forma, ainda que não responsáveis 
diretamente pela formação teórica dos 
estudantes, todos os funcionários do am-
biente escolar são essenciais para a for-
mação cultural dos mesmos”, argumen-
ta Hilton Coelho que finaliza afirmando 
acreditar na aprovação “do nosso projeto 
de lei diante da necessidade de garantir 
mecanismos eficazes de acessos aos bens 
culturais, fundamentais para a formação 
de cidadãos conscientes, atuantes e de 
uma realidade onde a remuneração dos 
profissionais da educação, infelizmente, é 
baixa. A concessão de meia-entrada é um 
incentivo econômico importante”.

Na próxima semana, nos dias 3, 4 e 
5 de maio, acontece o II Congresso In-
ternacional de Direito Tributário do IAT 
- Instituto de Aplicação do Tributo, em 
Trancoso/BA. O evento terá como mote 
a tributação na sociedade em rede e reu-
nirá profissionais que atuam com o Direi-
to Tributário em todo o país e no exterior, 
com o objetivo de trocar experiências e 
promover o debate entre participantes 
da iniciativa privada e do poder público.

Além disso, o II Congresso Interna-
cional de Direito Tributário promoverá 
um concurso de monografias, em ho-
menagem ao professor emérito e titular 
da PUC-SP e da USP, Paulo de Barros 
Carvalho.



Sempre há quem questione se é 
necessário destacar no calendário esta 
data, sob o fundamento de que a Cons-
tituição proclama a igualdade entre ho-
mens e mulheres.

A resposta se encontra na diferença 
de salário para o desempenho das mes-
mas funções. Na ausência feminina nas 
instâncias de poder, tanto na esfera públi-
ca quanto na iniciativa privada. Mas, prin-
cipalmente, nos estarrecedores números 
da violência doméstica e de feminicídios.

Deste ano, se tem os dados do Rio 
Grande do Sul: uma mulher é agredida a 
cada 22 minutos. Segundo a Secretaria de 
Segurança Pública do Estado, estes nú-
meros correspondem somente à violência 
que provoca lesões corporais visíveis. Não 
estão contabilizadas as violências psicoló-
gica, sexual, moral e patrimonial.

E se for levado em conta que somen-
te 10% das vítimas buscam atendimen-
to, sob a assertiva de que “cansaram de 
apanhar”, é forçoso reconhecer que nin-
guém se encontra em situação de tanta 
vulnerabilidade quanto as mulheres.

Estas realidades evidenciam que a 
ideologia patriarcal subsiste. Uma cultu-

ra machista que reina em uma sociedade 
ainda conservadora, em que o homem 
acredita ser superior à mulher e que ela 
lhe deve obediência. O homem se tem 
como proprietário do corpo e da vonta-
de da mulher. Crê ter poder sobre ela, 
a transformando em um objeto de sua 
propriedade. Como seu dono, não aceita 
perdê-la. Não admite ser abandonado. 
Por isso agride, por isso mata.

Claro que a solução está na educação.
Só que, em nome da preservação da 

família, se está impedindo que nas esco-
las se discutam questões de gênero. Pro-
positadamente são baralhados os con-
ceitos de educação sexual com incentivo 
à homossexualidade.

E, enquanto persistir esta triste rea-
lidade, é preciso destacar não somente 
um dia ou um mês para despertar a cons-
ciência de que as mulheres têm o direito 
de ocuparem o lugar pelo qual vêm lu-
tando há décadas.
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Fidelidade a mim e fidelidade às 
outras pessoas. O que é mais impor-
tante? Provavelmente uma não exclui a 
importância da outra. Eu devo ser fiel a 
mim, não posso deformar-me, mas vi-
ver em consonância interior, segundo 
aquilo que é o meu ser. Se a fidelidade à 
outra pessoa for destruir a fidelidade a 
mim, eu não consigo manter a fidelida-
de ao outro. Fidelidade à outra pessoa 
significa: Você pode confiar em mim; 
estou ao seu lado assim como você é. 
Fidelidade a uma outra pessoa também 
não significa que me deixe arrastar por 
ela para o mal. Eu sou fiel, mas não me 
deixo arrastar, estou a seu lado, não 
deixarei que caia se descobrir em você 
algo que não me agrada. 

Algumas pessoas acham que não 
posso prometer fidelidade porque eu 
mesmo mudo continuamente e a ou-
tra pessoa também muda. Fidelidade 
é de fato a promessa de permanecer 
fiel a mim e a outra pessoa, apesar das 
transformações que ocorrem em mim e 
também nela. Digo sim a uma pessoa, a 
qual não sei em que direção ela vai mu-

dar. Neste sentido a fidelidade é tam-
bém um risco e um desafio, mas nesse 
desafio está o desejo de resumir minha 
vida em uma palavra: Sim! É a única pa-
lavra na qual pode confiar a outra pes-
soa, e eu também. A fidelidade é uma 
atitude, uma virtude. 

Para os cristãos, a fidelidade de 
Deus para conosco é uma razão por 
que nós não podemos ousar também 
ser fiéis. Por trás está a certeza, Deus 
permanece fiel, mesmo quando somos 
infiéis a nós mesmos. Sua fidelidade 
permite sempre mudança de rumo e 
regresso. A sabedoria Bíblica, no livro 
da Sabedoria diz: “Amigo fiel é refúgio 
seguro, quem o encontra, encontra um 
tesouro. Amigo fiel não tem preço, não 
há medida para o seu valor, amigo fiel é 
um elixir de longa vida, os que temem o 
senhor, o encontrarão”.

8 de março: 
Dia Internacional da Mulher

A fidelidade 
é uma virtude

ESPAÇO LIVREESPAÇO LIVRE

Por Padre Ezequiel Dal Pozzo

CONTEXTOCONTEXTO
Por Maria Berenice Dias

Por  Maria Berenice Dias

Advogada e vice-presidente Nacional do IBDFAM - 
Instituto Brasileiro de Direito de Família.
E-mail: berenice@berenicedias.com.br
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O advogado, no leito da morte, pede uma Bíblia e começa a lê-la avi-
damente. Todos se surpreendem com a conversão daquele homem e uma 
pessoa pergunta o motivo.

O advogado doente responde:
“Estou procurando brechas na lei”.

PARA RIR

A quaresma se aproxima e com ela os 
apelos à conversão, renovação da fé, ca-
ridade. Meditando sobre esses aspectos, 
e a importância de Deus em nossas vidas, 
notei que o cata-vento sobre a cômoda do 
meu quarto estava girando. A brisa que 
entrava pela janela o impulsionava e o fa-
zia dar voltas e mais voltas. O ambiente 
se encheu de graça. Subitamente percebi 
que havia uma correlação entre a minha 
meditação e o movimento do cata-vento. 
À semelhança da brisa, Deus nos impul-
siona, presenteando-nos com a vivência 
e experiência do seu amor, através desse 
tempo de preparação para a Páscoa.

 Quaresma é conversão, mudança in-
terior, avanço no conhecimento e amor de 
Cristo. É um processo contínuo que a cada 
dia nos aproxima mais do Criador. É reco-
nhecermo-nos criaturas, constatando que 
Deus não é uma força cósmica (como mui-
tos desejam nos fazer crer), e sim alguém 
com quem podemos falar; alguém que 
nos ouve e, principalmente, alguém que 
nos ama e por isso nos criou. Citando Ben-
to XVI: “O ser humano não é o arquiteto 
do próprio destino. Nós não criamos a nós 
mesmos.” Portanto, conversão é rendição; 
aceitar que somos criaturas e que depen-
demos totalmente de nosso Deus Criador.

 Todos os anos, o período quaresmal 
nos convida à reflexão e à ação. A Igreja 
nos propõe alguns exercícios específicos 
que auxiliam no processo de conversão e 
renovação interior. São: o jejum, a esmo-
la e a oração. Rememorando nossa vida 
acadêmica, percebemos que os exercícios 
sempre tiveram fundamental importância 
na fixação dos conteúdos e na aprendi-
zagem de conceitos. Pois bem, de volta 
ao presente e estabelecendo um paralelo 
com o momento atual, eles continuam 
sendo a melhor forma de assegurar a ver-
dadeira conversão.

 Ninguém está livre da tentação e do 
pecado. Os exercícios quaresmais têm o 
condão de nos armar espiritualmente para 
vencer o mal e sua influência em nossas vi-
das, auxiliando-nos a combater o egoísmo 
e a indiferença face aos demais.

 Diferentemente dos meios de comu-
nicação, a Igreja nos convida ao jejum não 
por motivações estéticas, mas objetivando 
a purificação interior e o treinamento da 
saudável renúncia que liberta o indivíduo 
de suas más tendências. Muitos dos que 
convivem com dependentes de álcool e 
drogas sabem avaliar os efeitos de um 
vício no comportamento daqueles que 
amam. Exercitar a renúncia auxilia no es-
tabelecimento da vontade firme e domí-
nio interior, determinantes na superação 
de quaisquer dependências.

Muitos aproveitam a quaresma para 
fazer o jejum relacionado a características 
ou situações corriqueiras, mas que atrapa-
lham no dia a dia. Exemplificando, o jejum 
da língua é uma delas. As pessoas se com-
prometem a não fazer intrigas ou maldizer 
alguém. Também podem evitar discussões 
contando até dez antes de falar. O jejum 
de pensamentos é outro exemplo. Nesse 
caso, a pessoa se esforça para ter pensa-
mentos bons e agradáveis mesmo em re-
lação aos desafetos. Tais métodos fortale-
cem o exercício de nosso livre arbítrio em 
praticar o bem.

 A esmola, no sentido em que é em-
pregada pela Igreja, traduz a mais pura ex-
pressão da caridade, distinguindo-se da fi-
lantropia que objetiva o reconhecimento e 

o destaque. A prática da esmola, além de 
nos libertar do apego aos bens materiais, 
representa um meio legítimo de socorrer 
os necessitados. Não podemos nos esque-
cer que, de acordo com o ensinamento 
bíblico, somos apenas administradores 
dos bens que possuímos, devendo prestar 
contas ao Senhor de tudo que colocou em 
nossas mãos para ser partilhado.

Muitos há que preocupam-se apenas 
em vangloriar-se com suas ofertas, humi-
lhando os menos favorecidos. Estes estão à 
margem da lógica cristã que nos convida a 
transcender a dimensão meramente mate-
rial, experimentando a alegria em dar e um 
aprofundamento de nossa vocação cristã, 
sinal verdadeiro de nossa fé em Deus e coe-
rente expressão do seguimento de Jesus.

 A oração é nossa linha direta com o 
Senhor. É o meio através do qual tomamos 
consciência do que Ele deseja de nós. É o 
exercício do diálogo com o Criador, Aquele 
que melhor nos conhece e sabe o caminho 
para a nossa felicidade e salvação. É certo 
que muitos de nós só sabem se lamentar e 
fazer pedidos, esquecendo-se de agrade-
cer pelas numerosas dádivas ou colocar-se 
à disposição para o serviço do reino.

 Orar pressupõe crer que alguém nos 
ouve e pode nos auxiliar. É no próprio 
exercício da oração que vamos encontran-
do respostas para as nossas inúmeras per-
guntas. A proximidade com Deus nos faz 
confiantes e menos temerosos em relação 
ao futuro. O sincero desejo em imitá-lo 
nos leva deliberadamente a rejeitar o mal 
e buscar o bem. 

 Quaresma é conversão. Despojamo-
nos cada vez mais do homem velho para 
vivenciar a renovação que vem da proximi-
dade com o Senhor, Aquele que nos guia 
com seus próprios olhos.

 Quaresma é rendição. Entregamo-nos 
nas mãos do nosso Criador, certos de que 
Ele sabe o que é melhor para nós. Deixa-
mos de buscar nossas próprias conveniên-
cias e aceitamos servir com alegria e grati-
dão a Aquele que tudo nos deu e a quem 
tudo pertence.

 Quaresma é estabelecimento e vivên-
cia de compromissos específicos: jejum, 
esmola, oração. Ocasião propícia para 
aprofundar o sentido e o valor do “ser 
cristão”, tirando o foco do “eu” para di-
recioná-lo ao “outro”, principalmente o 
menos favorecido.

 Transpondo tudo isso para nossa rea-
lidade, gostaria de sugerir que as pessoas 
voltem a frequentar regularmente as mis-
sas, pois a escuta da Palavra e a Comu-
nhão podem assegurar verdadeiros mila-
gres em nossas vidas. É dessa forma que 
Deus se comunica conosco. O comodismo 
não pode nos afastar do contato com o 
nosso Criador. Lembremo-nos que tudo é 
dádiva de Deus e precisamos agradecer.

Voltando ao cata-vento, ele ainda se 
compraz com a brisa e se agita alegremen-
te. Gostaria de concluir afirmando que o Se-
nhor é o sopro sem o qual nós (cata-ventos) 
desfalecemos e perdemos todo o movimen-
to. Assim convido a todos para a realização 
dos exercícios quaresmais, na certeza que 
irão nos assegurar maior tenacidade e fibra 
diante dos desafios cotidianos.

Espiritualidade da Quaresma 
– A Lição do Cata-Vento

Bem Estar
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por Maria Regina Canhos Vicentin
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área de educação; escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jáu – São Paulo (www.
mariaregina.com.br)
E-mail: contato@mariaregina.com.br  

Elas são internacionalmente 
maravilhosas!

Cheias de doces encantos, belezas, 
charmes, elegâncias, meiguices, amor 
e carinhos. Essa receita de um pudim 
bem aventurado só caberia em um ser 
abençoado: a internacional mulher!

Sua criação, mesmo tendo sido 
de uma modesta costela, as mãos do 
Arquiteto/Escultor Maior, não poupou 
nem tempo nem precisão, para, com 
carinho, fazer algo superior, belo, que 
pudesse com destreza e paciência do-
minar a fúria dos homens. A interna-
cional mulher!

Todos os homens que são inteligen-
tes se curvam perante uma mulher, não 
só demonstrando como elas são seres 
dotados de superioridades, mas, prin-
cipalmente, por estarem tratando com 
alguém que representa o aconchego, 
prazer e a alegria. A internacional mu-
lher!

Repete-se sempre, quando se ho-
menageiam as mulheres, aplicando a 
carimbada frase: “Todos os dias devem 
ser dedicados as mulheres”. Eu vou 
muito mais longe dizendo que, sem 
exageros, todos os meus pensamentos 

planos e projetos em cada minuto da 
minha vida, pode ter a certeza que ela 
está presente. A internacional mulher!

Então, como posso escrever como 
se fosse um dia especial, se para mim, 
tratando-se delas, todos os momentos 
são especiais? Os dias são comuns e 
rotineiros, mas, com relação a essa bri-
lhante e luminosa criatura, sempre me 
rejuvenescem. A internacional mulher!

Parabenizo-as com um carinho 
todo especial pela passagem do seu 
dia oficial, mantendo meus maiores 
respeitos de apreço e afetividade, de-
sejando que a ampliação de destaques 
em todas as suas lutas e conquistas 
sejam sempre entendidas e aceitas por 
uma minoria de homens que, lamenta-
velmente, não sabem desfrutá-las com 
um tratamento merecido e adequado 
essa preciosa e encantadora joia: A in-
ternacional mulher! 

Espaço Livre
Por Antonio Nunes de Souza

Por Antônio Nunes de Souza

Escritor e membro da Academia 
Grapiúna de Letras (AGRAL).
E-mail: antoniodaagral26@hotmail.com 

Estado de pobreza é presumido para concessão 
da gratuidade judiciária mediante simples 

afi rmação na petição inicial da parte interessada
Sob a relatoria do desembargador fe-

deral Souza Prudente, a 5ª Turma do Tri-
bunal Regional Federal da 1ª Região (TRF1) 
negou provimento à apelação da Fundação 
Nacional de Saúde (Funasa) e confirmou a 
sentença proferida pelo Juízo da 2ª Vara 

Federal da Subseção Judiciária de Ji-Para-
ná/RO, mantendo, assim, a concessão de 
gratuidade judiciária (isenção das custas e 
despesas judiciais e extrajudiciais relativas 
aos atos do andamento do processo até o 
seu provimento final) ao apelado.

DECISÃO

73 98805-3929Travessa Salomão Dantas, Loja 6, 
Alto Mirante, Itabuna - BA - 45.603-242

Por  Padre Ezequiel Dal Pozzo

Cantor, compositor e sacerdote. 
Caxias do Sul - RS.
E-mail: contato@padreezequiel.com.br e 
www.padreezequiel.com.br
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Bahiagás participa do Onshore 
Week 2023 e do Fórum da ABDIB

O diretor-presidente da Bahiagás, Luiz 
Gavazza, e a diretora Técnica e Comercial, 
Larisse Stelitano, estiveram presentes no 
evento Onshore Week 2023, que aconteceu 
entre os dias 11 e 13/04, em Maceió. Promo-
vido pela Organização Nacional da Indústria 
do Petróleo (ONIP), o encontro contou com 
a participação de agentes públicos e priva-
dos, que se reuniram para apresentar uma 
visão atualizada sobre investimentos em in-
fraestrutura no setor energético, e formatar 
uma agenda de trabalho com prioridades 
para 2023. Na ocasião, também estiveram 
presentes, os governadores Paulo Dantas 
(Alagoas) e Fabio Mitidieri (Sergipe), o sena-
dor sergipano Laércio Oliveira, além de ou-
tras autoridades.

Na abertura do Onshore Week, Gavazza 
– que representou o governador em exercí-
cio, Geraldo Júnior – destacou a importância 
do Gás Natural no desenvolvimento do país, 
gerando emprego, renda e desenvolvimen-
to, em especial na região Nordeste, e ressal-
tou que a Bahiagás vem diversificando seu 
portfólio de supridores. “Desde que realiza-

mos a primeira Chamada Pública para aqui-
sição de gás natural, em 2017, nos tornamos 
referência na aquisição do energético, com 
preços e condições mais competitivos”.

Durante o encontro, Larisse destacou 
a troca de experiências entre os participan-
tes do evento, reforçando que a Bahia as foi 
a concessionária que abriu as portas para 
o Onshore no país, quando apostou na di-
versificação de suprimento em 2007. “Hoje 
somos referência para as CDLs (Companhia 
Distribuidora Local de Gás Canalizado), 
apresentando o maior portfólio de suprido-
res do país”.

Ainda representando a Companhia, mar-
caram presença Vitor Nery e Victor Paredes, 
da Gerência de Planejamento Empresarial 
(GPLAN), e também Áureo Ramos e Rodrigo 
Ribeiro, da Gerência de Suprimento de Gás 
e Mercado (GESUM). “O Onshore Week é 
uma excelente oportunidade para acompa-
nhar debates de alto nível sobre a dinâmica 
do mercado de gás e suas perspectivas para 
o desenvolvimento nacional, especialmente 
da região nordeste”, pontuou Nery.

BAHIAGÁSBAHIAGÁS

WhatsApp 98822-3557 

COMPRA E
VENDA DE

RECICLAGEM

Recolhemos produtos 
eletroeletrônicos. 

Máquinas de lavar, 
tanquinhos e outros.

Na sequência do Onshore Week 2023, o 
diretor-presidente da Bahiagás viajou a Bra-
sília para o Fórum da Associação Brasileira da 
Infraestrutura e Indústrias de Base (ABDIB), 
enquanto os representantes da Bahiagás 
finalizaram a visita ao estado alagoano, co-

nhecendo a unidade de processamento de 
gás natural (UPGN) de Pilar, da Origem Ener-
gia. A Origem tem, hoje, contratos de forne-
cimento com as distribuidoras Bahiagás (BA) 
e Algás (AL). 

(Fonte ASCOM Bahiagás)
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Governo do Estado

A população da Chapada Diamantina 
agora conta com serviços de referência em 
atendimento pediátrico e parto de alto ris-
co na Maternidade Frei Justo Venture, em 
Seabra. A unidade foi inaugurada pelo go-
vernador Rui Costa na manhã desta sexta-
feira (4), após um investimento de mais de 
R$ 17,5 milhões, entre obras e equipamen-
tos. São 35 leitos, sendo 12 obstétricos, oito 
para gestação de alto risco e 15 da Unida-
de de Cuidados Intensivos Neonatal do tipo 
canguru e convencional.

O equipamento, que começa a funcio-
nar neste sábado (5), é referência para os 
municípios de Abaíra, Boninal, Ibitiara, Ira-
quara, Lençóis, Mucugê, Novo Horizonte, 
Palmeiras, Piatã, Seabra e Souto Soares. 
“Nós não tínhamos em nenhum município 
da Chapada o atendimento ao parto de alta 
complexidade. É imprescindível que toda 
futura mamãe faça os exames periódicos, 
pois é no pré-natal que o médico vai indi-
car se ela corre algum risco e precisará ter o 
neném nesta maternidade ou não”, afirmou 
Rui, que também entregou uma ambulância 
para a unidade de saúde.

Na nova maternidade, gestantes e puér-
peras terão acesso a serviços de urgência e 
emergência, além de exames de ultrasso-
nografia obstétrica, ultrassonografia com 
doppler, eletrocardiograma e cardiotoco-
grafia. “Na Bahia, nós temos o plano de re-
gionalização das ações, em que enxergamos 
as macrorregiões de saúde para identificar a 
ocorrência de diferentes agravos e necessi-
dades de saúde. Aqui, nesta macrorregião, 
nós identificamos a necessidade de instalar 
uma maternidade de atenção à gestação e 
ao parto de alto risco e ao neonato. Então, 
é nesse contexto que esta maternidade foi 
construída, mobiliada, equipada e hoje é 
entregue à população da região”, explicou 
a secretária da Saúde do Estado, Adélia Pi-
nheiro.

No sexto mês de gestação, a dona de 
casa Paula Sousa comemorou a inaugura-

ção da maternidade. “A gente estava espe-
rando com muita ansiedade a inauguração 
deste espaço. Dá um alivio grande saber que 
nossos filhos vão poder nascer com toda a 
segurança, num ambiente moderno e com 
boa estrutura”.

Além da maternidade Frei Justo, o Go-
verno do Estado entregou nos últimos meses 
unidades em Ilhéus, Camaçari e Salvador e, 
em breve, em Lauro de Freitas. As entregas 
fazem parte de um conjunto de obras com 
objetivo de reforçar a assistência ao parto e 
ao recém-nascido na Bahia. No período en-
tre 2016 e 2022, a rede de maternidades do 
estado recebeu um investimento superior a 
R$ 165 milhões apenas em obras.

Mais investimentos
Ainda em Seabra, nesta sexta-feira (4), o 

governador assinou ordem de serviço para a 
construção do sistema integrado de abaste-
cimento de água das localidades de Angical, 
Barreirinho, Beco, Candeias do Alagadiço, 
Canto, Cascudo, Coqueiro, Fazenda Malha-
da, Passagem Funda, Santana, Saquinho e 
Vale do Paraíso.

Também foram autorizadas para o mu-
nicípio a aquisição de um caminhão tanque 

e a requalificação do mercado municipal, 
assim como obras de extensão da rede de 
iluminação pública e o início da ampliação 
e modernização do Colégio Estadual de Sea-
bra, com a implantação de 17 salas, labora-
tórios, auditório, piscina semiolímpica, ves-
tiário e guarita.

Rui ainda anunciou convênio com o mu-
nicípio para a construção de três quadras 
poliesportivas cobertas nos bairros Tambo-
ril, Bela Vista e Barreirinho, além da licitação 
para a construção de uma Areninha Society, 
no bairro Santa Luzia, e a pavimentação no 
trecho de acesso a Seabra na BR-122. Soma-
dos, os investimentos anunciados para Sea-
bra, entre autorizações e assinaturas, ultra-
passam os R$ 29 milhões.

Além de Adélia Pinheiro, acompanha-
ram o governador em Seabra os secretários 
estaduais da Educação, Jerônimo Rodrigues; 
de Desenvolvimento Econômico, Nelson 
Leal; de Relações Institucionais, Luiz Caeta-
no; de Infraestrutura Hídrica e Saneamento, 
Leonardo Góes; e o chefe de Gabinete da 
Secretaria de Desenvolvimento Rural (SDR), 
Jeandro Ribeiro. (Repórter: Tácio Santos/Fo-
tos Manu Dias/GOVBA)

Com investimento de R$ 17,5 milhões, Governo 
do Estado entrega nova maternidade em SeabraCapacitar-se é preciso

No mês de fevereiro, teve início na Pa-
róquia de São João Batista, em Jaú (SP), um 
aprofundamento bíblico tomando por base 
o Evangelho de Jesus Cristo segundo São 
Mateus. O professor Sebá, muito conhecido 
na cidade, foi convidado pelo nosso pároco 
Dom Sérgio Henrique, e incumbido de nos 
auxiliares na desafiadora tarefa de conhecer 
melhor a “Palavra de Deus”. Grande expec-
tativa tomou conta dos inscritos que ansio-
samente aguardavam pela explanação ver-
sando sobre os três primeiros capítulos do 
evangelista. Fiz questão de convidar meus 
familiares, clientes, e amigos 
do facebook, pois gosto de 
divulgar as boas oportunida-
des de aprendizado para que 
todos tenham acesso a elas. Li 
antecipadamente os três capí-
tulos iniciais, com o objetivo 
de estar bem preparada para 
o nosso primeiro encontro. Na 
data marcada, a igreja estava 
cheia. Fiquei feliz ao ver tanta 
gente interessada em apren-
der mais sobre o Evangelho.

No transcorrer da exposição, percebe-
mos quanto o professor efetivamente tinha 
a nos ensinar. Seu conhecimento histórico 
e bíblico esclareceu alguns pontos contro-
vertidos, e acentuou o interesse por maiores 
informações. Certamente, muitos ficaram 
curiosos em relação a outros aspectos que 
ainda serão abordados ao longo do estudo. 
Tudo me pareceu gratificante e salutar, pois 
nos envolveu num clima de busca e apro-
fundamento. Descobri que realmente tenho 
muito a aprender, e mais... À medida que o 
professor ia falando, entrei em contato com 
a minha pequenez. Fiquei envergonhada 
pela minha ignorância e, naquela noite, pedi 

a Deus que me perdoasse o atrevimento em 
escrever, tendo um conhecimento tão insig-
nificante.

É sabido que Ele capacita os escolhidos 
e, dessa forma, também agradeci pelas ve-
zes em que me inspirou textos apropriados 
para certos momentos. Percebi que, por 
mim mesma, jamais seria capaz de discer-
nir exatamente o que deveria escrever. Al-
gumas pessoas são muito mais preparadas 
que nós. Possuem uma inteligência tão 
grande, um vocabulário tão rico, um conhe-
cimento tão profundo que sentimos vonta-

de de nos esconder embaixo 
do banco para não sermos 
notados. Acho que fiquei as-
sim naquela noite, como quem 
não sabe bem o que fazer após 
ter se encontrado com a pró-
pria ignorância.

Depois de alguns dias o 
Senhor me confortou e asse-
gurou que precisa de todos 
nós, cada qual com o seu ta-
lento e a sua disposição em 

contribuir para um mundo melhor. Renovei 
diante. Dele a minha disposição em servir, 
naquilo que Ele considere útil e proveitoso. 
Conclui que me capacitar talvez seja o mais 
adequado neste momento. De tal modo, 
convido a todos que possam, para aprovei-
tar desses encontros com o professor, toda 
primeira quinta-feira do mês, às 20h00min. 
Certamente sairemos de lá mais enriqueci-
dos e menos soberbos. 

BEM  ESTARBEM  ESTAR
Por Maria Regina Canhos Vicentin

Por  Maria Regina Canhos Vicentin

Bacharela em Direito, pós-graduada
na área de educação, escritora, psicóloga 
clínica e judiciária. Jaú - São Paulo. 
E–mail: contato.mariaregina.com.br

73 98856-0440
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Embora, ousadamente, estou sempre 
me atirando ao meu povo com assuntos da 
maior seriedade, na verdade o que gosto 
mesmo é de escrever e criar as minhas lou-
cas crônicas, onde me divirto com estórias 
picantes, abundantes e vaginantes. Essa 
trilogia exerce um fascínio nas pessoas, 
deixando florescer nas mentes humanas, 
desejos, invejas e algumas mudanças com-
portamentais às escondidas, principal-
mente entre os pudicos envergonhados! 
Muitos experimentam e, verdadeiramente, 
nunca mais voltam as suas condições ante-
riores, além de sentirem certas raivas por 
terem perdido tanto tempo!

Desta feita vou contar as aventuras de 
uma mulher tesudíssima, mulata de uma 
brasilidade impecável, com corpo inve-
jável, bunda, peitos firmes e empinados, 
barriga inexistente e um andar sedutor que 
enchia de tesão até algum eunuco que pas-
sasse ao seu lado! No popular, era qualifi-
cada pelos homens do pedaço como: Uma 
puta mulher! Assim era Larissa!

E ela, realmente, era as duas coisas: 
mulher e puta. Não trepava com a mão na 
cabeça para não perder o juízo, porque 
o seu juízo estava no seu útero pecador 
que, através do seu assanhado clitóris, 
lhe levava aos maiores gozos quase coti-
dianamente. Podem até achar que estou 
exagerando, mas, tenham certeza que 
ela quando estava acordada, não perdia a 
oportunidade de estar sentada em um pe-
nis, rebolando e fazendo algum homem 
enlouquecer.

De cara não era tão bonita, pois tinha 
uma linda dentadura olhos vivos, porém 
o seu nariz era achatado e umas narinas 
grandes parecendo duas garagens de fus-

ca. Mas, quem gosta de nariz é corize e gri-
pe. E isso parece que lhe dava vitalidade, 
pois, cada respirada, acelerava a mexida 
dos quadris fazendo aquela linda bundi-
nha executar uma excitante dança sexual. 
E, essa fatídica mulher, transava porque 
gostava. Saía, jantava fora e depois ia para 
o apartamento ou motel servir de sobre-
mesa. Muito embora, pela sua destreza en-
cima de uma cama, logicamente, ela era, 
verdadeiramente, o prato principal. 

Havia muito tempo que não via minha 
querida e inesquecível amiga e, depois da 
copa do mundo, casualmente me bati com 
ela num shopping, nos abraçamos, mata-
mos a saudade, ela que era muito mais jo-
vem que eu e estava ainda um monumento 
invejável e desejável. Aí, no decorrer da 
conversa, bastante orgulhosa me disse 
sem o menor pudor ou cerimônia em fun-
ção da nossa velha intimidade e saber que 
sou super liberal:

-Antonio, com a visita de milhares de 
turista na copa, transei com argentinos, 
franceses, portugueses, japoneses, ale-
mães e até costarriquenhos. Sinto-me 
realizada, pois hoje, minha xoxota é, literal-
mente, poliglota!

Ri bastante pela sua vaidade sexual e, 
depois de mais algumas conversas, nos 
despedimos e ela seguiu o seu caminho. 
Fiquei com os olhos vidrados em sua linda 
bunda, pensando com meus botões: “Essa 
bunda não deve, em hipótese alguma, pei-
dar fedendo!”

A sapeca Larissa!

CRÔNICACRÔNICA

Por Antônio Nunes de Souza

Por  Antônio Nunes de Souza

Escritor e Membro da Academia
Grapiúna de Letras (AGRAL)
E–mail: antoniodaagral26@hotmail.com
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Erasmo Ávila é homenageado 
em evento de empreendedores Prefeitura acelera recapeamento 

de ruas no Zildolândia e Rua 
Alício de Queiroz em Itabuna

A Câmara de Itabuna foi palco de recor-
dações na quarta-feira (19), numa homena-
gem aos empreendedores que fortalecem o 
bairro Conceição. Anfitrião da noite, o radia-
lista Val Cabral destacou que “a educação é a 
base de toda cidadania”.

Na festiva solenidade, o empresário 
Erasmo Ávila, presidente da Câmara, um 
dos homenageados, reforçou o convite para 
a população comparecer mais às sessões e 
anotou a importância daquela premiação. 
“Contempla as pessoas que desenvolvem o 
comércio, a cultura e a educação da cidade”. 

Além de Erasmo Ávila, foram homena-
geados a educadora Eliabe Moraes, diretora 
da Escola Pio XII, a intérprete Roberta Bran-
dão, fundadora da In Libras, primeira escola 
da Língua Brasileira de Sinais em Itabuna, a 
professora Leila Ribeiro Souza, pela Escola 
Lua Nova; o docente José Júnior; o professor 
de capoeira Joilson Silva d’Andrade, mais co-
nhecido como Risadinha. “Não há educação 
sem arte”, grifou Val Cabral.

 O presidente da Ampesba (Associação 
das Micro, Pequenas Empresas e Empreen-
dedores Individuais do Estado da Bahia), Ag-
naldo Joaquim dos Santos (Durunga), desta-
cou os eventos realizados para incentivar os 

microempresários do município.
A lista dos homenageados incluiu Maria 

de Lourdes Dias (boutique); Sérgio Alcântara 
(academia;), Márcio dos Santos (bar); Sueli 
Santos (cabeleireira e esteticista); Ely No-
bre Silva (psicóloga); Leo Sant (contabilista); 
Marcos Vinícius (ramo eletroeletrônico), en-
tre outros.

 O evento contou com a presença de res-
ponsáveis por entidades que trabalham pe-
los empreendedores da cidade, como Mau-
ro Ribeiro, da ACI (Associação Comercial de 
Itabuna) e Jorge Braga, da CDL (Câmara de 
Dirigentes Lojistas).

A Prefeitura de Itabuna está acele-
rando o programa de recapeamento 
da malha urbana em parceria com a 
Companhia de Desenvolvimento Ur-
bano do Estado da Bahia (CONDER). 
Nesta quarta-feira, dia 26, a Secretaria 
de Infraestrutura e Urbanismo (SIURB), 
por intermédio da construtora Mazza 
Engenharia, está promovendo melho-
rias no prolongamento da Rua Alício de 
Queiroz.

O trabalho acontece depois que o 
trecho de cerca de 60 metros da princi-
pal da via, por onde passam os ônibus 
do sistema de transporte coletivo em 
direção às avenidas do Cinquentená-
rio, Fernando Cordier e Firmino Alves, 
além da Praça Otávio Mangabeira, foi 
recapeado. A recuperação da Rua Alí-
cio de Queiroz se justifica por sua im-
portância no escoamento do tráfego no 
centro da cidade.

Ontem, foi recapeada a Rua Zildo 
Pedro Guimarães, no Bairro Zildolân-
dia, onde outras ruas e avenidas já 
foram contempladas com a operação 
tapa-buracos. Pela parceria entre a 
Prefeitura e o Governo do Estado estão 
sendo investidos R$ 29 milhões na re-
qualificação dos principais corredores 
de tráfego dos bairros e do centro de 
Itabuna.

Para o prefeito Augusto Castro 
(PSD), “é uma importante intervenção 
que impacta de maneira significativa 
no desenvolvimento social e econômi-
co da cidade e na melhoria da qualida-
de de vida da população, além de favo-
recer o fluxo de visitantes que buscam 
a prestação de serviços de educação 
e saúde ou mesmo nosso comércio”, 
afirmou. “Este é o maior programa de 
requalificação de vias públicas já exe-
cutado na cidade”, concluiu o prefeito.

HOMENAGEMHOMENAGEM
CIDADESCIDADES
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Boa Safra Vocal, música 
boa e de qualidade

O Boa Safra Vocal é um grupo musical 
composto por três talentosas cantoras de 
aproximadamente 50 anos, que tem como 
objetivo resgatar e interpretar versões dos 
clássicos da música nordestina, trazendo 
uma nova vida a essas músicas tão amadas 
pelos brasileiros.

O grupo que é sediado na cidade de 
Itabuna, é composto por Anacy Arcanjo, 
Gilda Maria e Katia Paim, além de propor-
cionar ao público uma experiência musi-
cal única e inesquecível, busca também 
promover o empoderamento das mulhe-
res na melhor idade, valorizando seus ta-
lentos e habilidades.

“A música é uma forma de expressão e 
arte capaz de transcender barreiras e apro-
ximar pessoas de diferentes culturas e ori-
gens”, declarou o grupo.

O Boa Safra Vocal utiliza a música 
nordestina para fomentar a cultura e a 
tradição da região, além de transmitir 

MÚSICAMÚSICA

Fonte Livro: 
“Conselhos aos Jovens Advogados” 

de Benedito Calheiros Bomfim

DICA AOS 
ADVOGADOS 
INICIANTES

19 -  Não te esqueças. Jovem advogado, de 
que o profissional, no contato estreito como 
cliente precisa revestir-se de grande paci-
ência, tolerância, compreensão, a ponto de 
muitas vezes assumir também o papel de as-
sistente social.

20 - Deves ter sempre presente que, na prá-
tica, a lei nem sempre tem o sentido que dela 
emerge quando a lemos, mas sim o signifi-
cado, não raro inteiramente diverso, que lhe 
dão os tribunais ao interpretá-la e aplicá-la.

21 - A petição inicial, por sua decisiva impor-
tância fática e jurídica, deve ser uma peça cui-
dadosa, bem pensada e fundamentada, elabo-
rada em termos claros, concisos, em qualquer 
linguagem simples, escorreita e objetiva.

22 - Nunca deixes para o último dia do pra-
zo a elaboração do recurso, contestação ou 
qualquer peça processual importante, como 
sói acontecer com advogados muito atarefa-
dos ou pouco responsáveis, porque grande é 
o risco de apresentação de um trabalho defi-
ciente, imperfeito, incompleto, como tudo o 
que é feito de afogadilho.

Katia Paim, Gilda Maria e Anacy Arcanjo

Boa Safra Vocal na TV Santa Cruz

Boa Safra Vocal na TVI Boa Safra Vocal

uma mensagem de empoderamento e 
superação.

Por meio de suas apresentações, o Boa 
Safra Vocal pretende deixar sua marca em 

diversos palcos do Nordeste e de outras 
regiões do país, sempre com uma energia 
contagiante e interação com o público. E 
com a expansão do alcance do grupo, mais 

pessoas terão a oportunidade de conhecer 
e se emocionar com a música e a mensa-
gem que elas fazem.
Contatos: (73) 98836-4668 e 99171-45123
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Cooperação técnica articulada pela Seagri vai beneficiar 3 
mil pequenos produtores de frutas do Vale do São Francisco

Cerca de três mil pequenos fruticultores 
instalados em perímetros irrigados na região 
do Vale do São Francisco, no Extremo-Norte 
da Bahia, estão aptos a receber assistência 
técnica, orientação e acesso à tecnologia 
para monitorar e combater a mosca das fru-
tas. A iniciativa consta em três acordos de 
cooperação técnica e financeira firmados en-
tre a Secretaria da Agricultura, Pecuária, Irri-
gação, Pesca e Aquicultura da Bahia (Seagri), 
Serviço Brasileiro de Apoio à Micro e Peque-
na Empresa (Sebrae), a Associação Brasilei-
ra dos Produtores e Exportadores de Frutas 
e Derivados (Abrafrutas) e a Federação da 
Agricultura do Estado da Bahia/Serviço Na-
cional de Aprendizagem Rural (Faeb/Senar). 

Os acordos foram articulados pela Seagri 
e assinados em solenidade realizada no Cen-
tro de Excelência em Fruticultura do Senar, 
em Juazeiro, nesta terça-feira (25). “Essas 
iniciativas vão permitir a destinação de R$ 
3 milhões para apoiar pequenos produtores 
de frutas aqui do Vale, sobretudo de uva e 
manga. Esses dois produtos possuem alto 
interesse do mercado externo, a exemplo do 
europeu e do norte-americano”, afirmou o ti-
tular da Seagri, Wallison Tum.  

Hoje, a mosca das frutas representa o 
maior risco para o ciclo da fruticultura no 
Norte baiano. Sem o controle da praga, os 
atores da cadeia produtiva ficam expostos, 
podendo afetar o fluxo de vendas para o mer-
cado externo. Somente as exportações de 
uva e manga colhidas na região movimen-
tam mais de R$ 2 bilhões ao ano, gerando 
empregos e renda.  

“Para que essas frutas entrem em merca-
dos como da Europa e Estados Unidos, é ne-
cessário um rígido controle fitossanitário, que 
precisa estar em constante atualização e aper-
feiçoamento. E, antes, somente grandes em-
presas possuíam esses meios. Agora, vamos 
poder democratizar as expertises e técnicas 
para que cada vez mais produtores possam 
produzir sem intercorrências desde tipo e as-
sim ter acesso a novos mercados”, declarou o 
diretor-geral da Agência de Defesa Agrope-
cuária da Bahia (Adab), Paulo Sérgio Luz.  

“Isso será uma transformação sem pre-
cedentes, tendo em vista que poderemos 
ter centenas de fruticultores com condições 
fitossanitárias que atendam compradores in-
ternacionais, ampliando seus ganhos e geran-
do mais emprego e renda”, declarou Eduardo 

GOVERNO DO ESTADOGOVERNO DO ESTADO

Brandão, diretor executivo da Abrafrutas. 
De acordo com Vitor Lopes, diretor fi-

nanceiro do Sebrae Bahia, essa iniciativa in-
tegra o projeto Sebraetc, que foca no estudo 
e disponibilização de soluções tecnológicas 
para sanar problemas na cadeia produtiva 
de diferentes setores, incluindo o agro. “Para 
mantermos a mosca das frutas longe dos po-
mares do Vale do São Francisco, o Sebrae e 
parceiros vão usar da tecnologia e da exper-
tise já existente na região e não tenho dúvi-
das de que esse modelo tem tudo para ser 
replicado pelo Brasil”, concluiu Lopes. 

Convênios – Os convênios assinados na 
terça-feira (25) preveem investimentos de 
R$ 2 milhões, sendo R$ 1,4 milhão do Se-
brae/BA, R$ 300 mil da Seagri e outros R$ 
300 mil da Abrafrutas. Os técnicos vão ofere-
cer orientação e formação, trabalhando em 
conjunto com aqueles que plantam para o 
monitoramento das ameaças. 

Ainda em fase de ajustes e com o mes-
mo objetivo, há um novo termo de coope-
ração técnica e financeira, da ordem de R$ 
1 milhão, que será firmado entre Sebrae e a 
Federação da Agricultura do Estado da Bahia 
(Faeb/Senar). 

Bahia e Pernambuco – Também no even-
to em Juazeiro, o secretário Wallison Tum 
e o diretor geral da Adab, Paulo Sérgio Luz, 

assinaram um protocolo de ações para im-
plantar a Zona de Proteção Fitossanitária, 
compartilhada pelos estados da Bahia e de 
Pernambuco, na região do Vale do São Fran-
cisco. Esse é o primeiro desdobramento de 
um convênio de cooperação firmado entre 
os dois estados em 2022. 

Compartilhando uma vasta região pro-
dutiva, Bahia e Pernambuco passam a cons-
truir um plano que tem como objetivo a 
criação e manutenção da Zona Comum de 
Proteção Sanitária. Um plano de trabalho 
que visa a implementação de ações de mo-
nitoramento e controle fitossanitário de pra-
gas, por meio de atividades de extensão e 
pesquisa no âmbito da agricultura, contem-
plando municípios do Vale do São Francisco. 

Abrafrutas – Ainda no evento, foi assina-
do o protocolo de intenções para estudos de 
desenvolvimento da fruticultura na Bahia. O 
documento tem como envolvidos a Secreta-
ria da Agricultura, Pecuária, Irrigação, Pesca 
e Aquicultura da Bahia e a Associação Brasi-
leira dos Produtores Exportadores de Frutas 
e Derivados (Abrafrutas). Essa é uma inicia-
tiva pioneira no Brasil, que busca mapear, 
estudar e apontar caminhos para acelerar o 
crescimento do setor no estado.

Fonte: Ascom/Seagri




